

		

			[image: Maria.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 da autora


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       A959p




      2021








      	       Aviz, Maria Izabel de



Psicoterapia fenomenológica: fragmentos de uma aprendizagem / Maria Izabel de Aviz. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2021.





      113 p.; 21 cm.




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786525015477




      




      1. Psicoterapia. 2. Fenomenologia. I. Título.













            	



      	       




      




      CDD – 150.19 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


Jacques de Lima Ferreira (UP)


Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


Eliete Correia dos Santos (UEPB)


Fabiano Santos (UERJ/IESP)


Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


Maria Aparecida Barbosa (USP)


Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


Maria Margarida de Andrade (Umack)


Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


Toni Reis (UFPR)


Valdomiro de Oliveira (UFPR)


Valério Brusamolin (IFPR)








	
EDITORAÇÃO





	
Bruna Holmen









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Cibele Bastos








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Bruno Ferreira Nascimento








	
 CAPA




	
Sheila Alves








	
REVISÃO




	
Andrea Bassoto Gatto








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















Este livro é o resultado de muitas provocações que recebi das pessoas por mim atendidas em psicoterapia e, principalmente, de um grupo de jovens psicólogos que desejam fazer da fenomenologia não só um método de trabalho, mas, também, um projeto de vida. A eles e, em especial, a Miriam, que teve coragem de assumir o trabalho e continuar a aprofundar esses estudos, com muita gratidão, dedico este livro.


			





Sumário


			PARTE 1


			APREENDENDO A CLÍNICA FENOMENOLÓGICA	9


			1. INTRODUÇÃO	10


			1.1 O PROCESSO PSICOTERAPÊUTICO	15


			1.2 ESTRUTURA DA PESSOA HUMANA	22


			1.3 A RELAÇÃO INTRAPESSOAL E INTERPESSOAL NA ESTRUTURA HUMANA DO CORPO, DO PSÍQUICO, DO ESPÍRITO E DA ALMA	35


			1.4 REDUÇÃO FENOMENOLÓGICA	49


			1.5 FRAGMENTOS DE UMA OPERACIONALIZAÇÃO DA REDUÇÃO NA CLÍNICA FENOMENOLÓGICA	58


			CONCLUSÃO	68


			PARTE 2


			GRUPO DE ESTUDOS — TEXTO: FRAGMENTOS DE UMA APRENDIZAGEM DA CLÍNICA FENOMENOLÓGICA	71


			2. INTRODUÇÃO	72


			2.1 APREENDER A DIMENSÃO SUBJETIVA DO SER HUMANO	77


			2.2 APREENDER E CONHECER O REAL VIVIDO	79


			2.3 APREENDER AS RELAÇÕES VITAIS ENTRE CORPO-PSÍQUICO-ESPÍRITO E ALMA DO SER HUMANO	81


			2.4 APREENDER E ENTENDER A ESSÊNCIA DO SER HUMANO	83


			2.5 APREENDER A REALIZAR UMA INVESTIGAÇÃO ANTROPOLÓGICA NA SINGULARIDADE E NO SENTIDO COLETIVO QUE A DIMENSÃO SUBJETIVA ASSUME NAS 
DIFERENTES CULTURAS	85


			2.6 O PROCESSO PSICOTERAPÊUTICO	87


			2.6.1 Objeto da Psicologia: teoria psicológica e fazer psicológico	87


			2.6.2 A dimensão da consciência humana	88


			2.6.3 O ser humano na sua totalidade	90


			2.6.4 O cuidado psicoterapêutico do ser humano	91


			2.7 ESTRUTURA DA PESSOA HUMANA	93


			2.7.1 A experiência vivida na pessoa humana	93


			2.7.2 Vivências do corpo	95


			2.7.3 Vivências do psíquico	97


			2.7.4 Vivências do espírito	99


			2.7.5 Vivências da alma	100


			2.8 A RELAÇÃO INTRAPESSOAL E INTERPESSOAL NA ESTRUTURA HUMANA DO CORPO, DO PSÍQUICO, DO ESPÍRITO E DA ALMA	103


			2.8.1 Motivação	103


			2.8.2 Uso da liberdade	104


			2.9 REDUÇÃO FENOMENOLÓGICA	105


			2.9.1 Método fenomenológico	105


			2.9.2 Distinção entre pessoa e matéria: empatia	108


			2.9.3 Ato clínico	108


			REFERÊNCIAS	111


		





PARTE 1


			APREENDENDO A CLÍNICA FENOMENOLÓGICA


			1. INTRODUÇÃO


			Há alguns anos entendi que apreender a clínica fenomenológica é um projeto de vida e que esse projeto dura uma vida toda, num esforço contínuo de apreender a pessoa humana em toda a sua inteireza e plenitude. Esse projeto envolveu-me numa relação profunda e verdadeira com as pessoas na clínica psicológica, pois me propôs a refletir sobre o próprio ato de refletir e me questionar sobre o que é humano naquela relação terapêutica que a mim se apresenta como uma ocasião única de me relacionar com aquela pessoa. 


			Entendo que a Fenomenologia de Edmund Husserl e de Edith Stein, em vez de ser um tema superado, como querem alguns autores, ainda é um tema amplamente desconhecido no mundo acadêmico e que, nos dias de hoje, tornou-se um exigente instrumento divisor de águas para que se possa entender a essência do que é ser propriamente humano.


			Aprendi que não basta a projeção de uma compreensão sobre o real; que também não basta formular o modo como alguém chega a conceber algo; que não basta a interpretação nem a representação do vivido. Aprendi que na clínica psicológica é preciso tomar conhecimento do real vivido pela pessoa ali presente, na medida em que o ato esteja acontecendo para aquela pessoa com a qual estou me relacionando na psicoterapia, pois é ela o sujeito daquela experiência vivida.


			Diz um ditado popular que quando queremos ver as estrelas precisamos entrar na escuridão da noite. Da mesma forma, para vermos a vivência de uma pessoa precisamos entrar com ela na escuridão do mundo subjetivo tanto dela como do nosso, e só conseguimos isso se damos crédito ao que ela nos mostra e ouvimos o inaudível que ela nos revela. Assim como a escuridão da noite nos mostra cada estrela com o brilho que lhe é próprio e a acolhemos sem interpretarmos esse brilho, também na clínica fenomenológica não podemos interpretar, nem dar opinião, nem julgar, sejam quais forem as vivências que a pessoa nos relata. A nossa atitude terapêutica tem que ser, obrigatoriamente, de aceitação dos fatos da maneira como nos são relatados, sejam de vivências de amor, sejam de vivências de dor.


			Quanto à dimensão subjetiva, aprendi que ela se permite, sim, ser desvendada, quando a compreendemos na estrutura interna constitutiva da pessoa, o que caracteriza como é o ser humano e, ainda, revela-nos que dentre todos os seres viventes no mundo, é o ser humano o único ser vivente que se constitui pessoa. Por isso, podemos compreendê-lo também no contexto da sua estrutura complexa de corpo, psique e espírito, e constatar que essa estrutura está presente em todos os seres humanos sem distinção de raça, cor, cultura, religião, desenvolvimento humano e qualquer outra diferença que possamos encontrar. 


			É essa estrutura de corpo físico, psicológico e espírito que nos torna o que somos. Como nos mostra Edmund Husserl: “Somos homens, sujeitos de vontade livre, que engrenam ativamente no seu mundo circundante, que constante e conjuntamente o configuram” (HUSSERL, 2006a, p. 20). Não precisamos nos esforçar para aceitar ou rejeitar a subjetividade humana, pois ela é uma estrutura intrínseca fundante do que é verdadeiramente humano. A nós cabe apenas desvendá-la junto àquela pessoa com quem estamos nos relacionando. Essa é uma condição indispensável para que tanto nós nos conheçamos como também para conhecer os outros.


			A Fenomenologia de Edmund Husserl toma nas mãos o tema das vivências dos fenômenos com suas relações intrínsecas na pessoa humana em seu mundo-da-vida. É assim que o método fenomenológico nos permite apreender o sujeito e, no mesmo ato, analisar o mundo se formando e a pessoa se desenvolvendo. Esse método não coloca sobre nossos ombros a responsabilidade da cura, mas a responsabilidade do relacionamento sadio com aquela pessoa que nos busca na clínica. É a análise das vivências que nos permite chegar aos aspectos estruturais dos fenômenos humanos tanto no corpo quanto na psique e no espírito, e nos dá os fragmentos essenciais daquela vivência, permitindo àquela pessoa encontrar o sentido de cada um de seus atos. Edmund Husserl nos mostra e comprova em seus estudos, pesquisas e escritos, que todos os atos humanos são intencionais, isto é: todo ato humano tem sentido.


			Assim, faremos emergir a precisa identificação da vivência entre corpo, psíquico e espírito na unidade indivisível da pessoa humana. Afirmo, caro leitor, que essa não é uma tarefa fácil, então, por que não acreditar nos estudos feitos com muito rigor e competência pelos filósofos Edmund Husserl e Edith Stein? Eles afirmam que não se pode produzir nada que já não tenha sido colocado em gérmen no homem pela própria natureza. (ALES BELLO, 2015). Nós, psicoterapeutas, não estamos criando nada novo para ajudar a pessoa, estamos apenas tentando evidenciar o que já é próprio e natural no ser humano.


			Não se trata de usar bem uma técnica, ou aprender novos métodos, ou saber tudo o que se pode saber sobre determinado assunto. Na psicoterapia, tratamos da vida, por isso trata-se de o psicoterapeuta viver com a outra pessoa a vida humana em seus sentidos particulares para a pessoa presente ali. 


			Vivenciar com o outro é relacionar-se sem medo, de forma profunda e verdadeira com a pessoa humana. Portanto, o que cabe à Psicologia é aprofundar-se no relacionamento humano sadio e analisar os sentidos das suas vivências, investigando tanto do ponto de vista psicológico quanto do ponto de vista filosófico-fenomenológico e, assim, na clínica, ater-se em particular às psicopatologias que nos possibilitam evidenciar e/ou revelar as dimensões invisíveis, incógnitas, submersas, múltiplas e complexas do ser pessoa humana.


			Quando, nas psicoterapias, identificamos as relações vitais entre corpo-psique-espírito na unidade indivisível da pessoa, isso nos permite escapar do posicionamento pseudointelectual, que aponta continuamente a insuficiência das análises realizadas por outros, mantendo-se na abstração e transformando o trabalho intelectual num instrumento de poder para os próprios interesses.


			Na clínica fenomenológica também precisamos realizar uma investigação que justifique os fenômenos do ponto de vista antropológico, tanto em relação à singularidade quanto em relação ao sentido coletivo que essa dimensão subjetiva assume nas diferentes culturas, e depois fazer o confronto com as investigações específicas relativas ao campo da Psicologia e da psicopatologia.


			O que eu apresento neste momento para você, leitor, tem como base as minhas tentativas de vivências do que a Fenomenologia propõe para as psicoterapias. É o que, mesmo sendo uma principiante nos estudos da Fenomenologia de Edmund Husserl e Edith Stein, arrisco-me a fazer porque, para mim, a Fenomenologia é como uma imensa rede de irrigação de água limpa, que fecunda a nossa prática psicoterapêutica.


			Nesse mesmo contexto, também apresentarei outros textos e/ou estudos de outros autores ‒ fenomenólogos, existencialistas, humanistas, filósofos, antropólogos, psicólogos, médicos, sociólogos, teólogos, historiadores, educadores etc. ‒, que nos ajudam na nossa caminhada de profissionais da Psicologia. 


			Você não deve ficar preso ao que estou expondo neste livro e nem ao meu modo particular de usar a Fenomenologia nos trabalhos que faço. Você deve encontrar o seu próprio caminho de trabalhar com a Fenomenologia, “cada um do jeito que der conta”. 


			O meu principal objetivo ao elaborar esta obra é facilitar, no que me for possível, o acesso ao “conhecer a fenomenologia”, indicando caminhos que, no meu entender, podem nos aproximar mais e melhor dos estudos de Edmund Husserl, criador da Fenomenologia, e, também, dos estudos de Edith Stein, que podem dar a cada leitor as condições necessárias para que possa traçar um caminho próprio no confronto dos dizeres da Fenomenologia com os seus empenhos pessoais, independentemente da área de atuação de cada um ou das suas vivências cotidianas. 


			Faço um alerta: neste tempo que vivemos é preciso ter coragem e deixarmos na história todas as teorias, programas, técnicas, métodos ou outros conteúdos aprendidos que nos impedem de conhecer o ser humano em toda a sua inteireza e complexidade. Não podemos ter receio de falar de essência, de consciência, de sentido, de espírito e de alma, ou de olhar para a estrutura subjetiva do ser humano ‒ corpo, psique e espírito ‒, comum a todos nós, e que é fundamental para que os indivíduos humanos, em suas existências delimitadas e variantes, possam ser tomados como pessoas. “Este olhar permite que em nossas análises possamos aceitar a enorme gama de modos do acontecimento da pessoa humana pois, a essência está presente em cada ato da pessoa enquanto possa ser reconhecida justamente como pessoa” (ALES BELLO, 2015, p. 14). 


			É dentro desse contexto que eu falo em fragmentos de uma aprendizagem da clínica fenomenológica. No meu entendimento, até o presente momento, consegui trabalhar com os meus estudos apenas uma pequena fração de um todo, apenas fragmentos da enorme gama de modos do acontecimento da pessoa humana, como nos diz a Prof.a Dr.a Angela Ales Bello. E, para minha alegria, esses fragmentos têm me proporcionado a evidência da coisa mesma em seus sentidos, em cada psicoterapia que tenho feito.


			As ideias originais aqui expostas jamais teriam vindo à luz para mim sem o estímulo recebido da leitura em português de livros da obra da filósofa, professora e pesquisadora Angela Ales Bello; também das leituras de livros e artigos, conversações e estudos com o professor, psicólogo e amigo Miguel Mahfoud; com os estudos de livros, aulas e conversa com o filósofo e professor Juvenal Savian Filho e, ainda, com os estímulos, conversas, provocações e cuidados fraternos do meu irmão João Braz de Aviz. A minha gratidão é profunda para com cada um deles.


			É meu desejo que a Fenomenologia seja uma realidade fecunda não só na nossa vida profissional, mas que frutifique em cultura real, em todas as nossas dimensões humanas, comunitárias e sociais. Coloco-me à disposição de vocês, usando uma frase de Cora Coralina (1889-1985): “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”.


			Brasília, 2021. 


			Maria Izabel de Aviz


			Mestre em Psicologia


			CRP: 01/10262


			mabelaviz@gmail.com


			1.1 O PROCESSO PSICOTERAPÊUTICO


			Sem um olhar amplo não se pode apreender o significado e o valor de análises minuciosas e precisas apresentadas pelos fenomenólogos, Edmund Husserl e Edith Stein, comprometendo a aplicabilidade e a atualidade daquele conhecimento. 


			(Ales Bello, 2015, p. 9). 


			O que a Psicologia tem apresentado até aqui nas nossas universidades para a formação do profissional psicólogo não tem sido suficiente para um cuidado eficaz na prática da Psicologia Clínica, nem mesmo para se fazer uma análise real da psique humana. Talvez porque ainda não se tenha esclarecido que a Psicologia Clínica não é uma atividade teórica, mas uma prática, um fazer psicológico que tem por objetivo ajudar o ser humano a se encontrar e a se conhecer. Ou, então, porque a Psicologia Clínica carece de uma fundamentação teórica que sustente toda a sua operacionalidade. Sem essa fundamentação teórica enraizada no que é propriamente humano, a Psicologia fica sem saber qual é o seu objeto. Qual é o objeto da Psicologia? É a técnica? Ou é a vida? É a doença? Ou é a pessoa? Devemos pensar a técnica em termos de resultados? Ou devemos pensar a técnica a serviço do que é humano? 


			Baseados em nossas vivências da prática psicoterapêutica, todos nós, psicólogos, já sabemos que na clínica psicológica precisamos primeiro reconhecer o que é propriamente humano. Precisamos reconhecer as capacidades, os limites e os valores fundantes do ser humano e só depois usar as técnicas, auxiliando-nos a lidar com a vida como ela é ou como se apresenta para nós.


			Sabemos também que não podemos orientar a atuação do psicólogo unicamente na concepção da ciência moderna, que estrutura sua atividade com base em concepções das ciências naturais, e que precisamos buscar reflexões que possam ampliar e justificar as atuações da Psicologia Clínica. Isso para que nós, psicólogos, consigamos mudar o dualismo no paradigma da psicoterapia, mesmo no meio de tanta polêmica. 


			É bom lembrar que não existe apenas uma ciência, mas que sempre existiram e sempre existirão várias delas, cada uma com sua especificidade e rigor próprios. A ciência é assim; então, principalmente nós, psicoterapeutas, precisamos pedir ajuda à Filosofia e à Antropologia para estimular o nosso senso crítico e argumentativo na área de ciências humanas e, assim, dar ênfase e centralidade à pessoa, tanto no campo educacional quanto no cuidado clínico com ela em nossos consultórios, escolas, comunidades etc. A nossa responsabilidade social nos impõe essa tarefa.


			O ser humano não pode ser reduzido ao funcionamento cerebral ou apenas compreendido pelo funcionamento corporal ou psíquico. Ele é muito maior em potencialidades que ainda sequer temos ideia de quais sejam. Para ampliar a compreensão da clínica psicológica e aprofundar as possibilidades de compreensão do ser humano devemos ter a firme convicção, vinda da nossa prática, de que o ser humano é uma unidade complexa e estratificada. E para que consigamos entrar nessa unidade precisamos ampliar o nosso olhar sobre ela e estabelecer uma nova base sobre a qual a psicoterapia deve não somente se apoiar, mas também construir a sua nova fundamentação teórica e a sua nova operacionalização, nas mais diversas propostas psicoterápicas. 


			Sabemos ser verdade que não podemos conhecer tudo. 
O importante é que, ao conhecermos uma parte, tenhamos a consciência de que se trata justamente de uma parte, e que nessa parte existem fundamentos a serem reconhecidos. Se é assim, não se faz ciência humana sem que se saiba o que é o ser humano. Esse é o fundamento para a Psicologia. Portanto, agora é hora de nos perguntarmos: atualmente, existem instrumentos que possibilitam conhecer o ser humano? De modo muito simples, sem qualquer pretensão, respondo a essa pergunta com a minha prática, sugerindo que a Fenomenologia de Edmund Husserl nos ajude na difícil tarefa de operacionalizar a clínica psicológica. Para ele, a Fenomenologia não é um fato empírico, é uma ciência rigorosa como análise descritiva das essências daquilo que se manifesta à consciência como fenômeno.


			Cada ato vivido pelo ser humano, segundo a Fenomenologia de Edmund Husserl, distingue, mas não separa, o ato de consciência voltado para o objeto e o modo como esse objeto está presente na consciência como conteúdo. Esse movimento é a primeira parte da redução fenomenológica, ou epoché, instrumento da Fenomenologia que nos permite perceber, focar, observar e conhecer o ser humano em sua inteireza.


			Edmund Husserl mostra de diversas formas que, se a consciência descritiva dos fenômenos vividos é espírito, então a consciência não pode ser investigada pelo método experimental, natural, exato, com medidas; ela deve ser investigada com o rigor da Filosofia e da Antropologia, porque a consciência não pode ser naturalizada ou reduzida. Para a Fenomenologia, a consciência é caracterizada pelas vivências, por meio de atos vividos, intencionais e qualitativos. A tarefa da Fenomenologia é identificar as vivências que fundamentam o conhecimento.


			A clínica fenomenológica nos possibilita olhar para a pessoa humana como um ser unitário, um ser que ao mesmo tempo é espírito e matéria, que se encontra como ponto de união entre as dimensões psicofísico e espiritual. A unidade do ser humano, de um lado, é o seu constitutivo; de outro, tem que ser conquistada como meta de sua relação plena (MANGANARO, 2016). 


			Para mim, desde que comecei a conhecer a redução fenomenológica, ela se tornou o método de estudo e pesquisa nas psicoterapias que faço. No início desse estudo, chegar a cada vivência originária interna da pessoa na sua experiência vivida no mundo real foi muito difícil, principalmente porque eu levava o método “ao pé da letra”, ou seja, da maneira como particularmente o tinha entendido, sem considerar o conhecimento da estrutura físico-psicológica e espiritual de cada ser humano. 


			Desde então passei a priorizar a pessoa em todas as suas vivências, fossem elas positivas ou negativas, focadas no corpo, na psique ou no espírito. A partir daí compreendi que o sofrimento das pessoas, por exemplo, não é doença, é vivência, é vida vivida, por isso não precisava me apegar aos diagnósticos prontos para saber como agir em cada atendimento que fazia. 


			Precisava, sim, colocar-me junto àquela pessoa e vivenciar com ela; precisava acolher a sua “loucura” e pensar junto as estratégias para clarear a situação vivida, reconhecendo-me no existir daquela pessoa, para poder encontrar como a pessoa que me buscava tinha dado conta daquela vivência. E tudo o que eu pude entender até agora me diz que o esforço da Fenomenologia de Husserl sempre foi para o diálogo num horizonte aberto, mantendo continuadamente um novo olhar que acolhe as possibilidades e, principalmente, entendendo o modo como aquela pessoa está se colocando no seu mundo-da-vida.


			Como, então, desenvolver um processo psicoterápico nas diferentes abordagens psicológicas que atenda verdadeiramente as necessidades da pessoa humana? E, também, como fazer para que a própria pessoa que busca a psicoterapia tenha o conhecimento de como construiu o sentido das suas vivências? Ouso responder a essas perguntas propondo a nós, psicoterapeutas, que conheçamos, em primeiro lugar, o para que da Psicologia e também o para que da psicoterapia. Depois, que apreendamos como se constitui a pessoa humana. Proponho, ainda, que pesquisemos e cheguemos a uma definição do que é propriamente humano e que conheçamos mais e melhor a estrutura subjetiva do ser humano sem ideias preconcebidas. É esse o propósito de eu apresentar aqui, mesmo em fragmentos, a antropologia filosófica de Edmund Husserl e Edith Stein, como um dos instrumentos que torna possível a investigação do ser humano em sua totalidade.


			Conhecer qual é a estrutura constitutiva, fundamental e essencial do ser humano exige que se entre na sua subjetividade, na qual estão os aspectos da sua singularidade e também da sua universalidade no encontro profundo das suas vivências. Para a Fenomenologia, estes dois aspectos da pessoa humana: de ser único e, ao mesmo tempo, ser universal, apresentam-se como conhecimento interno, conhecimento externo e também sentido, essenciais à pessoa humana.


			Com esse entendimento, o cuidado terapêutico exige que o psicoterapeuta saia da zona de conforto do que já aprendeu, mesmo tendo ele se especializado em qualquer que seja o estudo, a pesquisa, a ideia, ou afirmação sobre o ser humano, e se coloque junto à pessoa, em seu vivido, sem interferir, sem impor ou cobrar o que quer que seja. O cuidado terapêutico exige que o psicoterapeuta tome a vivência do jeito como ela se dá naquela pessoa, naquele momento em que ela está sendo por ele atendida. Isso porque, mesmo todos os seres humanos tendo a mesma estrutura subjetiva, cada ser humano ativa sua estrutura cada vez de maneira diferente e pessoal. 


			Veja, caro leitor, como esse proceder do psicoterapeuta muda de forma radical a relação psicoterapeuta x paciente que aprendemos nas universidades. Por isso, para que o psicoterapeuta possa adentrar a estrutura própria daquela pessoa que o procura em psicoterapia, terá que entrar no território da sua subjetividade, com um instrumento que o ajude a se desvencilhar de técnicas ou métodos que agem sobre o processo psicoterapêutico como verdadeiras camisas de força e impedem que o real vivido venha à consciência da pessoa que busca a ajuda terapêutica.


			Para esse trabalho, Edmund Husserl nos propõem a redução fenomenológica. Essa foi a grande contribuição de Husserl para a psicoterapia, como também para toda ciência humana. Ele propôs às Ciências Humanas e, em especial, à Psicologia, a redução fenomenológica, ou epoché, como um estilo de pesquisa. Nela, o psicoterapeuta reconhece a vivência com uma surpreendente simplicidade de forma e evidencia, ao mesmo tempo, os próprios recursos e o próprio eu da pessoa atendida. Como nos mostra o filósofo e professor Juvenal Savian Filho, no livro Psicologia com alma:


			A atitude fundamental do método fenomenológico é a de reter o nosso julgamento sobre cada coisa estudada, sem nos comprometermos com nenhuma explicação sobre ela, até chegar ao que há de evidente na respectiva coisa. A essa atitude dá-se o nome de epoché, termo grego que significa justamente retenção, suspensão, parada. O que devem ser parados são os pensamentos e sua tendência a já fornecer explicações sobre a coisa investigada, antes mesmo de encontrar o que há de evidente e inquestionável a respeito dessa coisa. Ora o que há de evidente e inquestionável é sempre o modo como a coisa aparece para nós. Podemos questionar as explicações dadas sobre a coisa, mas não a sua aparição para nós. A essa percepção de algo com evidência é que, em fenomenologia dá-se o nome de experiência ou; vivência; e, na busca dessas experiências ou percepções de algo com evidência, Husserl foi radical. (SAVIAN FILHO, 2019, p. 32).
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